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A Comissão de Sistemati
zação da Constituinte apro
vou ontem por 63 votos a 19 
a manutenção da unicidade 
para a organização sindi
cal brasileira. A decisão 
significa que somente po
derá existir uma entidade 
representativa dos traba
lhadores de uma determi
nada categoria profissional 
em cada base territorial. 

Numa das sessões mais 
tumultuadas da comissão 
até o momento, acabou 
prevalecendo a emenda as
sinada pelo deputado Ge
raldo Campos (PMDB-
DF). Em votação anterior, 
cinco parlamentares apoia
ram e 83 parlamentares re-. 
jeitaram emenda do depu
tado Luís Ignácio Lula da 
Silva (PT-SP) favorável à 
plural idade sindical, 
princípio que estabelece 
número ilimitado de sindi
catos por categoria. 

Ao defender a unicidade, 
o deputado Mário Lima 
(PMDB-BA), relator da 
subcomissão que tratou dos 
direitos trabalhistas, aler
tou para a "pulverização" 
do movimento sindical no 
caso de se abrir a formação 
de entidades. "A pluralida
de leva à partidarização 
dos sindicatos", acrescen
tou o deputado Roberto 
Freire, do PCB. "Cada par-

i tido tem seu sindicato e 
• abre-se a porta para a divi

são, enquanto o patronato 
fica unido." Ainda na opi
nião de Freire, surgiriam 
as organizações por empre
sa, acentuando a pulveriza
ção a que se referia Mário 
Lima. 

"Unidade política é de
ver dos trabalhadores e 
não pode ser imposta pelo 
estado", argumentou, por 
sua vez, o deputado José 
Genoíno, do PT, partido 
que vem defendendo siste
maticamente a mudança 
do modelo sindical brasilei
ro. 

Contra a pluralidade, no 
entanto, levantaram-se os 

Preocupações com o ritmo 
por Andrew Graenlees 

de Brasilia 

A proposta do relator Bernardo Ca
bral no sentido de se reduzirem os pedi
dos de votação em separado de emen
das, para agilizar a votação de seu an
teprojeto, será testada nesta segunda-
feira. 

Reunidos ontem à tarde, os líde
res partidários decidiram fazer uma 
experiência sobre a viabilidade de os 
constituintes aterem-se apenas às teses 
que considerarem prioritárias. Segun
do o líder interino do PMDB, deputado 
Euclides Scalco, o objetivo é votar cer
ca de 10% dos pedidos de destaque, eli
minando o restante. 

Caso a tentativa dê resultados e os 
partidos concordem, o mecanismo será 
instituído. Pela proposta de Cabral, os 
partidos com mais de cinqüenta parla
mentares teriam direito a dois desta
ques por membro da Comissão de Siste
matização, enquanto os menores (me
nos de cinqüenta membros) ficariam 
com três destaques cada um. Os cálcu
los do relator indicam que seriam apre

ciadas 206 emendas, ao invés das mais 
de 7 mil ainda restantes. 

Na sessão de ontem, diversos consti
tuintes, inclusive o líder do governo na 
Câmara, deputado Carlos SanVAnna, 
criticaram a idéia de Cabral, 
considerando-a restritiva aos direitos 
dos parlamentares. O presidente df. 
Constituinte, deputado Ulysses Guima
rães, repetiu ontem, em conversa com 
os vice-líderesdoPMDB, sua preocupa
ção com o ritmo dos trabalhos da siste
matização. Segundo relata o repórter 
Edson Beú, deste jornal, Ulysses 
(presidente-interino da República) 
apresentou quatro alternativas para 
acelerar o processo: reduzir os desta
ques; promover o funcionamento si
multâneo da sistematização e da Cons
tituinte como um todo, que passaria a 
analisar imediatamente o texto já apro
vado na comissão; continuar o crono-
grania normalmente, até o próximo dia 
28, e depois enviar a plenário o projeto 
da forma que estiver votado naquele 
momento; ou ainda, na hipótese menos 
recomendada conforme Ulysses, adiar 
os prazos novamente. 

partidos comunistas e a 
maior parte das demais si
glas. No PFL, por exemplo, 
um dos raros defensores da 
emenda de Lula foi o sena
dor Carlos Chiarelli, que 
lembrou o fato de a Câma
ra dos Deputados ter apro
vado a Convenção 87 da Or
ganização Internacional do 
Trabalho (OIT), favorável 
à livre formação dos sindi
catos. 

O embate na esquerda 
centrou a discussão e me
receu o bem humorado co
mentário da deputada San
dra Cavalcanti, do PFL do 
Rio de Janeiro: "Hoje, o 
bolo é do lado de tá". A irri
tação ficou por conta do 
presidente da Central Úni
ca dos Trabalhadores 
(CUT), Jair Meneguelli, 
para quem "manteve-se a 
estrutura fascista" da or
ganização sindical brasilei
ra. 

O presidente da Confede
ração Geral dos Trabalha
dores (CGT), Joaquim dos 
Santos Andrade, preferiu 
argumentar que foi atendi
do o desejo de "95% do mo
vimento sindical". Do lado 
empresarial, o presidente 
da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), sena
dor Albano Franco, apoiou 
a unicidade. 

A emenda da unicidade, 
inspirada pelo Departa
mento Intersindical de 
Apoio P a r l a m e n t a r 
(DIAP), substituiu o artigo 
9? do projeto do relator 
Bernardo Cabral, que pre
via o meio termo entre as 
propostas defendidas on
tem. O texto de Cabral pre
via número ilimitado de en
tidades, mas estabelecia 
que apenas uma por cate
goria, escolhida conforme 
a legislação ordinária, as
sumiria a função de repre

sentar os profissionais nas 
negociações de convenções 
coletivas. 

"E vedado ao poder pú
blico qualquer interferên
cia na organização sindical 
e a lei não poderá exigir a 
autorização do Estado para 
a fundação de sindicato", 
estabelece ainda o texto 
aprovado. 

Outra derrota do PT: fo
ram mantidas as federa
ções e confederações de 
trabalhadores, inviabili
zando, tecnicamente, à 
existência das centrais sin
dicais. Mesmo que conti
nuem a existir, a interpre-i 
tação do artigo constitucio
nal ("Não será constituída, 
mais de uma organização 
sindical, em qualquer, 
grau.") poderá apontar pa
ra a fusão das atuais cen
trais, CUT, CGT e União. 
Sindical Independente (U-
SI). j 


